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Resumo: Neste artigo, pretendemos apresentar um panorama da história e historiografia da tradução em romeno, 
no conjunto das múltiplas abordagens das quais a história da língua, a história da literatura e história das práticas 
artísticas e culturais podem ser objeto. Para fazer este sobrevoo, estabelecemos como referências: a tradução como 
ato, os atores da tradução (parcialmente elencados em listas e/ou indiretamente ordenados em dicionários e listas 
de obras traduzidas) e a tradução como resultado. Nossa intenção é destacar a utilidade das pesquisas em história 
da tradução romena, que servem principalmente para revelar o papel que a tradução tem desempenhado na 
autodeterminação linguística e administrativa e, consequentemente, na construção do passado nacional. 
Palavras-chave: Tradução(ões). Tradutores. História da tradução em romeno/da língua romena. Historiografia da 
tradução. 
 
Abstract: This article sets out to offer a panoramic view of the history and historiography of translation into 
Romanian from a variety of approaches, among them the history of language, of literature, and of cultural and 
artistic practices. The following aspects will be focused on in carrying out this survey: translation as an act, the 
participants in the translation process (partially recorded in indexes and/or indirectly listed in dictionaries and 
indexes of translated works), and translation as a result. Our intention is to emphasize how valuable research in 
the field of Romanian translation is, in particular in order to reveal the role translation has played in the process 
of linguistic and administrative self-determination, and, through this, in the construction of the national past. 
Keywords: Translation(s). Translators. History of translation into/from Romanian. Historiography of translation. 
 
Résumé : Dans cet article, nous nous proposons de présenter un panorama de l’histoire et de l’historiographie 
de la traduction en roumain, dans le concert des multiples approches dont l’histoire de la langue, l’histoire de la 
littérature et l’histoire des pratiques artistiques et culturelles peuvent faire l’objet. Pour réaliser ce survol, nous 
avons établi comme repères : la traduction comme acte, les acteurs de la traduction (partiellement recensés dans 
des répertoires et/ou indirectement ordonnés dans des dictionnaires et répertoires des oeuvres traduites) et la 
traduction comme résultat. Notre intention est de mettre en avant l’utilité des recherches en histoire de la 
traduction roumaine, qui servent principalement à révéler le rôle que la traduction a joué dans 
l’autodétermination linguistique et administrative et, par cela, dans la construction du passé national. 
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a Romênia, podemos falar sobre o início de uma disciplina científica, a historiografia 
da tradução, baseada em pesquisas sobre história da tradução e no modelo de 
continuidade temporal (a enumeração das traduções, descrição cronológica das 
traduções, dos tradutores) em que a periodização é emprestada da história da língua e/ou da 
literatura romena. A isso acrescenta-se uma reflexão sobre a metalinguagem da tradução 
(estratégias, processos, métodos, conceitos etc.) e as visadas da pesquisa em história e, em 
seguida, em historiografia da tradução. 
A reflexão que propomos nas páginas seguintes, bem geral, é apenas um esboço de uma 
historiografia da tradução em romeno. Os limites que isso acarreta derivam tanto do fato de que 
a história da tradução em romeno ainda não alcançou seu ápice, quanto da dificuldade de 
inventariar fontes impressas e eletrônicas. Contudo, nas pesquisas romenas em história da 
tradução examinadas, foi possível identificar pontos de referência segundo os quais concorda-
se tacitamente em encarar a história da tradução em romeno. Essas observações, bem ancoradas 
na história nacional e na cultura romena, na evolução da língua e literatura romenas, são 
complementadas pela apresentação de contatos livrescos (leitura de textos originais e textos 
traduzidos) e não livrescos, diretos1 e indiretos2. 
Consequentemente, observa-se a defasagem que há entre as duas histórias: “a história 
interna”, vivida e escrita “pelos que a produzem”, e “a história externa”, “elaborada 
retrospectivamente por pesquisadores modernos” (D'HULST, 2014, p. 17). Embora esta 
defasagem seja clara, os pesquisadores romenos respondem apenas rara e, em geral, 
implicitamente a perguntas como: “para que (quem) serve a história da tradução?”, “é 
necessário encarar uma história geral da tradução – ‘dos grandes panoramas internacionais’ 
(DELISLE, 1998, p. 21-43) – na qual a história nacional encontra une/seu lugar?”, ou “é 
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Ao considerarmos amplamente o campo da tradução, ficamos tentados a tratar 
imparcialmente os eixos das pesquisas históricas, historiográficas e meta-historiográficas (cf. 
D'HULST, 2014, p. 22). Propomos, para este esboço historiográfico, balizas – a tradução, as 
traduções e os tradutores – que podem permitir: a identificação das conexões que se instauram 
entre as teorias indutivas da tradução (dos séculos XVIII e XIX), o empréstimo de modelos 
teóricos do Ocidente as teorias linguísticas dedutivas; a análise da relação entre história e 
historiografia, teoria e prática da tradução. 
 
1 A historiografia da tradução em romeno 
Na Romênia, o trabalho de historiador e/ou de historiógrafo é realizado por 
pesquisadores que vêm de diferentes horizontes tradutivos: professores de tradução/literatura 
(GRIMM [1916-1943] 2012; JACAS, 1991), críticos da tradução, tradutólogos. Alguns 
pesquisadores se interessam pelo papel que a tradução tem desempenhado na história dos 
romenos e por sua contribuição para a compreensão da história, papel que ela não cessa de 
cumprir; alguns visam a análise histórica dos métodos e formas de tradução e, finalmente, 
outros se esforçam para retratar tradutores3 e para estudar as condições nas quais estes 
trabalharam. A periodização histórica varia de uma pesquisa para outra, conforme os 
pesquisadores levam em conta as histórias da língua e/ou da literatura romena4, as línguas 
traduzidas5, as correntes6 e os gêneros literários traduzidos7 etc. Recentemente, pôde-se 
constatar uma tendência não somente em ressaltar e explicar antigos métodos de tradução, mas 
também em desenvolver métodos cronológicos, temáticos, genéricos etc., e instrumentos 
específicos de pesquisa8 para a historiografia da tradução. 
A maneira como a tradução influenciou na formação da língua literária romena e na 
criação da literatura romena já vem sendo objeto de estudo de obras inteira ou parcialmente 
consagradas ao peso que ela teve na compreensão e na determinação de diferentes fenômenos 
históricos. Os historiadores da língua romena foram os primeiros a se dedicarem ao estudo da 
tradução, e, assim, a historiografia do romeno se estabeleceu. Suas abordagens facilitaram a 
compreensão da tradução como um fenômeno e de suas relações com outras atividades artísticas 
e educacionais, políticas e administrativas; elas também abriram o caminho para abordagens 
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1.1 Observações sobre a história da tradução em romeno e os behavioremas 
(comportamentos) dos tradutores 
Uma série de pesquisas romenas em história da tradução sucedem cronologicamente os 
eventos da história geral e interpretam seu significado na prática da tradução. Assim, a recepção 
e a influência das ideias europeias foram determinantes para a história dos romenos. Grandes 
momentos e atos, estudados em relação à tradução, ajudaram a entender a evolução da língua, 
da cultura e da sociedade romenas, a medir seu impacto no progresso e a construir a história 
desse povo. Trata-se, portanto, das pesquisas que adotaram a cronologia dos acontecimentos e 
estimaram o impacto que as reformas escolares de 1770 e 1790 tiveram sobre a tradução; a 
criação das escolas onde o ensino era em romeno; a declaração do alemão como língua oficial 
na Transilvânia, o que levou à institucionalização do bilinguismo romeno-alemão (1795); a 
participação dos boiardos romenos bilíngues nativos (greco-romanos) no renascimento do 
helenismo; da revolução de Tudor Vladimirescu, em 1821; o Tratado de paz de Adrianópolis 
(1829); a passagem para o bilinguismo franco-romeno, após o Regulamento orgânico (1831 na 
Moldávia, 1832 em Valáquia); a revolução romena de 1848; a união da Moldávia e da Valáquia 
(1859). Nestas circunstâncias, direta e indiretamente, literaturas e conhecimentos de fora 
penetraram na língua e a cultura romenas (IORGA 1907-1909; PIRU 1977; GHEŢIE 1978; 
IVĂNESCU 1980; MUNTEANU; TÂRA [1978] 1983). 
O estudo histórico do processo tradutivo mostra que as traduções-resultados emergem 
de diferentes epistemes e que, para fazer o panorama da história e historiografia da tradução 
romena, é necessário partir do contexto político e econômico, por um lado, e o contexto 
científico, literário e artístico, por outro. As relações culturais, interculturais e transdisciplinares 
determinaram o paradigma tradutivo e as mudanças que ele sofreu sob a influência de 
tendências externas e internas variadas (PHILIPPIDE 1888; LOVINESCU 1926-1929; 
CĂLINESCU 1941; IVAŞCU 1968; CIOCULESCU 1973). Assim, historiógrafos foram 
levados a questionar as visadas presumíveis do historiador e sua reflexão sobre a 
metalinguagem histórica e, posteriormente, a estabelecer a relação entre a concepção tradutiva 
do passado e a do presente (GRIMM [1916-1943] 2012; URSU 1962; MUNTEANU 1995; 
LORÍA-RIVEL 2004; LUNGU-BADEA 2007, 2008, [2013] 2015a, 2017; LENZ 2011; 
GAFTON 2012). Finalmente, eles mostraram que as reflexões descritivas, bem como as teorias 
linguísticas (latinismo, purismo, italianismo) e a intenção de padronizar a língua romena e a 
tradução para romeno representam os méritos da pesquisa em história da tradução na Romênia. 
É graças ao ato de deshistorização que foi possível, primeiro, traçar os eixos do pensamento 
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prototradutológico romeno, em seguida, identificar e estudar as raízes e razões do 
desenvolvimento atual da tradutologia na Romênia, e, por último, propor um esboço da 
historiografia da tradução e as traduções em romeno (LUNGU-BADEA, [2013] 2015a). 
Numa outra vertente da historiografia da tradução, situam-se a análise de prefácios, dos 
discursos dos tradutores (GAFTON, 2012; GIURGINCA, 2012) e de textos traduzidos (IORGA 
1936; ANGHELESCU 1972, 1974; BARBU 1987), a tradução comparada, as monografias 
centradas em tradutores e obras traduzidas (GHEŢIE; MARES 1996; ISAR 2003; 
CAMARIANO 1946; URSU 1994; LUNGU-BADEA, 2017; BADEA 2019), em escritores 
traduzidos para o romeno9, ou autores romenos traduzidos para outras línguas10. 
Estas pesquisas e muitas outras, que os limites espaciais deste artigo nos impedem de 
aqui citar, puderam contextualizar os problemas e dificuldades com os quais depararam-se os 
tradutores; mostrar as correlações que existem entre os discursos, os objetivos e os instrumentos 
dos tradutores romenos de antigamente e de hoje. Foi possível constatar divergências (causadas, 
obviamente, pela diferença temporal e a diferença intra e interlinguística) e semelhanças entre 
os behavioremas (comportamentos) tradutivos e prototradutológicos dos tradutores romenos e 
dos tradutores ocidentais, indo dos métodos às estratégias e procedimentos (LUNGU-BADEA 
[2013], 2015a, 2015b). 
Monografias, mais raras, e perfis de tradutores, artigos de dicionários sobre os 
tradutores, fazem parte da complexidade da historiografia romena da tradução. Os 
pesquisadores romenos analisaram a maneira dos tradutores de contribuir para a introdução de 
escritores estrangeiros, oferecer modelos aos escritores autóctones, popularizar os saberes, 
formar o gosto do público-alvo romeno e educá-lo. Eles mostraram que, independentemente do 
status dos autores traduzidos (de anônimos, comuns ou notórios e, portanto, reconhecidos e/ou 
criticados), os tradutores também se alimentam da glória dos autores traduzidos. Assim, pode-
se constatar que no espaço de recepção do romeno-alvo, a fama do tradutor é ou imanente 
(Beldiman, Heliade Radulescu, Spartali, Marcovici), ou resultante da fama da qual goza o autor 
traduzido11. 
 
1.2. Visões sobre as pesquisas em história das traduções 
Quando se trata da história da tradução (ato, fenômeno), encara-se inevitavelmente a 
história das traduções e dos tradutores e da sociedade em que acontece o ato tradutório. No 
entanto, não se trata apenas de descrever os textos traduzidos e as maneiras de colocá-los em 
romeno, mas sim de surpreender os fatos, os atos, as situações em sua evolução, a fim de melhor 
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apreendê-los e apreciar. Os pesquisadores insistem tanto na novidade das traduções – para a 
época e para o destinatário – quanto em sua filiação (PHILIPPIDE 1888; CĂLINESCU 1941; 
MUNTEANU; TARA, 1983; MUNTEANU, 1995). Por isso, a necessidade de fazer a história 
da tradução e de, em seguida, ensiná-la para que ela seja conhecida pela complementaridade 
das relações que estabelece com a história da língua romena e com a história dos romenos e da 
sua relação com outros povos (IORGA, 1917; CAMARIANO, 2008). Graças à tradução, 
seguimos o cumprindo as aspirações nacionais, administrativas políticas, literárias e estéticas; 
graças às traduções, formamos o gosto dos leitores e os educamos; pela história e pela 
historiografia da tradução, aprendemos a preparar melhor o futuro da língua romena, e a 
preservar a sua identidade por meio da tradução. 
A comparação da história dos tradutores romenos e da história das traduções romenas, 
mostra que a segunda é melhor articulada. Permitindo compreender a gênese da literatura 
romena, as traduções literárias foram inventariadas em vários tipos de obras: dicionários (da 
literatura romana, 1979, do romance traduzido em romeno, 2005); listas de traduções e 
tradutores (RTR I e RTR II 2006), bibliografias de obras literárias traduzidas para o romeno 
(FECIORU 1937; REISCHEL 1957; GEAMBAȘU (coord.), 2011). Este escopo de tradução 
está na origem da atenção particular que os pesquisadores deram às relações entre a literatura 
romena e outras literaturas, registradas nos sete volumes da bibliografia das relações 
estabelecidas entre literatura romena e literatura estrangeira em periódicos (1980-1985 e 1997-
2002). Apesar da falta de concordância existente entre o aparecimento e a evolução da literatura 
romena e as literaturas ocidentais, a sua gênese não difere da gênese de outras literaturas em 
línguas nacionais (a tradução em romeno como gênero literário, prática emprestada à França 
onde conheceu a sua grandeza e a sua decadência, iria percorrer o mesmo caminho). 
Os historiadores12 da língua romena esboçaram indiretamente a história da tradução; 
poder-se-ia ler, de maneira indireta, a história da língua romena como história da tradução em 
romeno. No século XIX, os letrados romenos eram numerosos, historiadores, gramáticos e 
tradutores que enxergavam a tradução como uma ferramenta para o enriquecimento da língua 
romena e, por conseguinte, para sua normalização (cf., por exemplo, Heliade Rădulescu [1828] 
1980, XXVII-XXVIII). Havia, sob a influência do nacionalismo europeu, um meio de 
contribuir para a afirmação da nação romena. A exemplo dos historiadores da língua romena, 
os pesquisadores que se interessam pelo estudo histórico da tradução, da terminologia13, 
ressaltam seja implicitamente, seja explicitamente, a apetência do romeno, uma língua ainda 
jovem no século XIX, para a criação autêntica, sua ânsia de seguir os passos das grandes 
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culturas (COSCO 1934; IORGA 1936; CAMARIANO 1946; NICOLESCU 1958; 
ANGHELESCU 1974; BARBUDO 1987; URSU 1994; MUNTEANU 1995; LENZ 2011) e de 
afirmar, por último, a sua autonomia de criação e a sua originalidade (LUNGU-BADEA, [2013] 
2015a, 2015b). 
As histórias da língua e da literatura romena, os escritos consagradas a letrados dos 
séculos XVI – XIX, as análises filológicas dos textos traduzidos (MORARU, 1996; 
ANGHELESCU, 1974; ISAR, 2003; URSU, 1999) permitem estabelecer a filiação das ideias, 
atestar a afiliação dos tradutores, destacar a complementaridade das abordagens exploradas pelo 
historiador da tradução, que tenta recuperar a relação entre as aspirações e os interesses 
políticos, nacionais e administrativos, por um lado, e os ideais linguísticos e literários, por outro. 
Às vezes conflituosos, os ideais linguísticos, certamente complementares, serviram “à ambição 
de organizar o governo a fim de obter a autodeterminação política e administrativa, e ao desejo 
de forjar um único instrumento de comunicação para chegar à autodeterminação linguística” 
(LUNGU-BADEA, 2011, p. 42-43; BADEA, 2019, p. 77-97). Eles também formaram os 
principais eixos das ações de políticos, historiadores e escritores dos séculos XIX e XVI, como 
Gh. Asachi, I. Heliade Rădulescu, Alecu Russo, George Bariţiu e Titu Maiorescu. 
O estudo histórico das traduções permitiu estabelecer um paralelo, tão desejado pelos 
letrados romenos do século XIX, entre suas aspirações e aquelas dos letrados e tradutores 
franceses do século XVIII. Sem se aprofundar nas tendências em uso na França, interessando-
se menos pela universalidade do pensamento (de acordo com a acepção veiculada à época: o 
extralinguístico e, por conseguinte, independente da língua na qual esta foi formulada) e pela 
restituição do pensamento-fonte, das ideias do autor, com a ajuda dos meios que o romeno-alvo 
dispõe, os tradutores compreenderam intuitivamente e colocaram em prática o princípio de 
traduzir como se o autor tivesse escrito em romeno. O discurso – fragmentos de teoria – sobre 
as técnicas de traduzir, une justificação das escolhas tradutivas e invocação à clemência dos 
leitores perante os eventuais erros de tradução. A análise dos prefácios que acompanham as 
traduções (GAFTON, 2012; GIURGINCA, 2012; Un capitol de traductologie românească 
[Um capítulo de tradutologia romena], 2008; Lungu-Badea, [2013] 2015a) prova a utilidade da 
pesquisa histórica e da abordagem de pesquisa descritiva e comparada que contribuem para 
esclarecer um aspecto insuficientemente estudado, mas significativo para compreender a 
dinâmica coerente da literatura e da língua romena. Para além dos desafios políticos e 
linguísticos da tradução, os pesquisadores consideram também a preocupação dos tradutores 
com a estética. Uma vez que a tradução foi orientada principalmente para o leitor-alvo, a estética 
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está centrada na recepção em romeno-alvo. As expectativas do leitor, reais ou atribuídas, 
influenciam os objetivos e os instrumentos de tradução (LUNGU-BADEA, 2008, p. 259-270). 
Chega-se a esta conclusão após a análise das traduções e os discursos prefaciais que as 
acompanham. O destino dos prefácios que acompanham as traduções em romeno é similar ao 
destino dos prefácios escritos no Ocidente, mas pouco conhecido como tal. Estes prefácios, que 
se assemelham aos prefácios de Oresme (para a tradução dos tratados de Aristóteles), John 
Dryden (para a tradução das Epístolas de Ovídio, 1680), poderiam adquirir o estatuto de 
“pequeno tratado de tradução”. Os seus ecos, funções e efeitos confirmam-no. Posições 
absolutas e contraditórias, orientadas para a língua romena ou para as línguas traduzidas, vêm 
na esteira dos escritos de Heliade Rădulescu, Bariţiu, Kogălniceanu, Maiorescu etc. A política 
linguística e o interesse comercial dos editores agiram na empreitada de padronização romena 
e no estabelecimento de uma norma supradialetal dos diferentes dialetos romenos. O estudo dos 
discursos sobre a tradução assinalou explicitamente a existência de dois aspectos: primeiro, 
uma crítica dura às escolhas superficiais e aleatórias dos escritores menores ou obscuros 
traduzidos em romeno, e, por conseguinte, um apoio para a criação autêntica (teatro, etc.), sem 
marcas de estrangeirismo. Os argumentos invocados voltam a dizer, em suma, que a língua 
romena estava carregando uma virtualidade cuja concretude teria se tornado visível por um 
duplo movimento de apagar a rusticidade do vocabulário de obras autênticas, por um lado, e de 
importar modelos melhores (franceses, italianos, alemães), por outro. Essas são as principais 
razões que levaram Kogălniceanu a publicar em Dacia literară um apelo para limitar o número 
de traduções (KOGĂLNICEANU, [1840-1844] 1956). Ele criticou a má escolha dos textos a 
traduzir (CORNEA, 1966, p. 51-54) e exigiu que não se procedesse à tradução de uma obra 
antes que se houvesse decidido a utilidade da sua tradução para a cultura romena. Condenou 
violentamente as imitações que “matava[m] o espírito nacional” (KOGĂLNICEANU, [1840] 
1956, p.135), a ideia de parasitismo do gênio nacional que é retomada no manifesto que 
publicou na revista Propăşirea ([Progresso], 1844). Incentivou, no entanto, a tradução de obras 
essenciais que considerava indispensáveis para o progresso social dos romenos, como o Espírito 
das leis de Montesquieu, as obras de Demóstenes, Xenofonte, de Tucídides, ou a tradução de 
textos legislativos. A análise dos discursos sobre a tradução assinala a existência e a prática dos 
dois métodos tradicionais de tradução que são testemunha da existência da tradução universal: 
um método/maneira centrada na letra e orientada para a língua-fonte, o outro no espírito, no 
leitor-alvo e/ou na língua-alvo. 
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A história da história da tradução, a historiografia, permite, em primeiro lugar, fixar 
pontos cruciais na evolução e a prática tradutória e pontos de comparação entre as etapas da 
história da tradução no Ocidente e a história da tradução em romeno, em segundo lugar, 




Sem pretendermos nos situar na temporalidade do tradutor/da tradução, nem na 
temporalidade dos contemporâneos da pesquisa histórica, tentamos administrá-los e esperamos 
que as balizas estabelecidas aqui sirvam para desenvolver uma historiografia da tradução em 
romeno. A fim de facilitar a compreensão das experiências do passado, seguimos a apreender 
e demonstrar a historicidade dos fatos tradutivos, reflexões sobre os discursos dos tradutores. 
Assim, apoiamo-nos nelas e criamos o contexto favorável para que o leitor contemporâneo 
conheça a alteridade dos tradutores e dos leitores do passado. Se o tradutor é um contrabandista 
de palavras, o historiador é um contrabandista de fatos, ações; ambos tornam mais fácil a tarefa 
dos leitores que tentam relacionar o passado com o presente, entre alhures e aqui. Assim, a 
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1 Trata-se dos contatos internos não somente na Transilvânia e em Banat, mas também na Valáquia e na Moldávia 
onde instalaram-se ao leste, depois de 1789, franceses refugiados, preceptores, comerciantes etc. Mesmo 
reduzidos, os contatos com os ingleses que viajam nas províncias romenas, no século XIX, são levados em conta 
por ter contribuído para indicar os romenos aos ingleses (cf. Iorga 1917, M. Beza, English Travellers in Romania, 
1920, apud. Grimm, 2012) e os contatos externos, estabelecidos por jovens romenos que foram estudar na França, 
na Itália e nas cidades do império do Habsburgo. 
2 Com a cultura, literatura e língua francesas, entre outros, por meio dos fanariotas gregos, oficiais e soldados 
russos etc. 
3 Ver também Dicționarul literaturii romane origens pînă a 1900 [Dicionário da literatura romena, desde as suas 
origens a 1900], Academia R.S.R., Universitatea Al. I. Cuza din Iași. Institutul de Lingvistică, Istorie Literară și 
Folclor, 1979. 
4 Aqui destacamos apenas que alguns dos nomes dos historiadores suscetíveis a influenciar a pesquisa em História 
da Tradução: Al. Philippide 1888; E. Lovinescu 1926-1929; G. Călinescu 1941; G. Ivaşcu 1969; Ş. Cioculescu 
1973. 
5 As listas de tradutores e traduções em romeno das línguas francesa, italiana e espanhola (RTR I e RTR II, 2006). 
6 ANGHELESCU, Mircea, Preromantismul românesc [O Pré-romantismo romeno]. Bucureşti: Minerva, 1971. 
7 Dicţionarul romanului tradus în limba română [Dicionário do romance traduzido para o romeno] 2005. 
EMINESCU, Mihai. Teatrul original și tradus. Traducerile de proză literară. Dicționarul rime [Teatro original e 
traduzido. Traduções de prosa literária. Dicionário de rimas]. Volum îngrijit de Perpessicius. București: Fundația 
pentru Literatură și Artă "Regele Carol II", 1988. 
8 Trata-se de listas, dicionários, antologias, de biografias, bibliografias, iconografias etc.  
9 Em Lermontov, Editura Tineretului, Bucureşti, Colecția „Oameni de seamă”, 1963, Tamara Gane analisa as 
traduções romenas de Lermontov. O livro também contém uma lista das obras de Lermontov traduzido para a 
língua romena. Na esteira de Goes, Elena Cervinschi apresenta em seu livro, Lermontov în România [Lermontov 
na Romênia], em segundo lugar, Editura Minerva, 1987, a qualidade das traduções, as causas dos erros e seus 
efeitos sobre o leitor. O segundo volume das obras completas de Alexandru Macedonski traz traduções para o 
francês e oferece o tipo de informações explícitas sobre o interesse tradutivo do escritor. 
10 Ver LOGHINOVSKI, Elena. Eminescu în limba lui Puşkin [Eminescu dans la langue de Pouchkine], Iaşi, 
Junimea, 1989. 
11 Entre os autores mais traduzidos em romeno, encontra-se: A. France, Al. Daudet, Dumas pai, Fénelon, V. Hugo, 
G. Leopardi, P. Loti, G. de Maupassant, Molière, C. Mendes, G. Sand, E. Sue, Shakespeare e outros. Byron, Dante, 
Flaubert, Thomas Gray, Mérimée, Musset, Pétrarque, Al. Pope, Racine, Voltaire, Jovem, etc. estão sujeitos a 
traduções mais parcimoniosas; Diderot, Metastasis, traduções espaçadas (ver RTR II, 2006). Traduziu-se 
generosamente escritores obscuros, os tradutores compartilham o destino deles. 
12 Citamos apenas alguns nomes: Iorga 1907-1909; Puscariu [1920] 1989; Piru 1977; Gheţie 1978; Munteanu e 
Tara [1978] de 1983; Ivănescu 1980. 
13 O interesse pela história da terminologia romena está crescendo. N. A. Ursu (1962); Coman Lupu (2000); 
Gheorghe Chivu, Limba română de la primele texte până la sfârșitul secolului al XVIII-lea. Variantele stilistice 
(2000); Mihaelei Marcu, Evoluția terminologiei gramaticale românești în perioada 1757 – 1877 (2005); Laura 
Elena Pascale, Terminologia lingvistică în primele gramatici românești (2011); Manuela Saramandu, 
Terminologia juridic-administrativă românească în perioada 1780 – 1850 (1986); Victor Vascenco, Probleme de 
terminologie lingvistică (1975), esses são apenas alguns títulos de uma lista mais longa. 
